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Lula ganha fôlego 
com vídeos selfies 

Uma das postagens do presidente superou 26 milhões de visualizações. Mesmo assim, relatório interno do PT levanta suspeitas de que 
chefe do Executivo está sendo prejudicado por algoritmo da Meta. Coligação pede abertura de ação de investigação judicial eleitoral

A
pós apostar na mudança 
da comunicação para o se-
gundo turno, a campanha 
do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva comemora os resul-
tados iniciais nas redes sociais. O 
primeiro vídeo em formato de sel-
fie publicado pelo chefe do Execu-
tivo no Instagram ultrapassou 26,2 
milhões de visualizações. Outros 
dois, em defesa do fim da escala 6 x 
1 e questionando como Flávio Bol-
sonaro votará a proposta atingiram 
18,1 milhões e 11,9 milhões. Mes-
mo assim, surgiram suspeitas, on-
tem, de que a Meta está restringi-
do o alcance das postagens de Lula 
para beneficiar o candidato do PL, 
o que fez a coligação Brasil Pron-
to pra Mais, que inclui o PT, PV e 
PCdoB, a pedir abertura de Ação de 
Investigação Judicial Eleitoral (AI-
JE) para apurar o caso.

Documento interno produzi-
do pela inteligência da Secretaria 
Nacional de Comunicação do PT 
aponta que o algoritmo da Meta 
pode mesmo estar privilegiando a 
campanha de Flávio e prejudican-
do as ações de Lula nas redes.

O documento, obtido em pri-
meira mão pelo Correio, aponta 
que a página de Flávio teria, em 
média, 2,96 vezes mais engaja-
mento que a de Lula, mesmo ten-
do 17,2% de seguidores a menos. 

Parte das informações sobre os 
eventos identificados nas plata-
formas da Meta estão sendo usa-
das para subsidiar uma ação apre-
sentada na Justiça Eleitoral. “Flávio 
tem 17,2% menos seguidores, mas 
sua média de curtidas e comentá-
rios por publicação é cerca de 2,96 
vezes a de Lula. A taxa normaliza-
da pelo estoque de seguidores é 
10,23% contra 2,86%. São escalas 
descritivas de contadores públicos; 
não percentuais de seguidores úni-
cos que reagiram”, destaca um tre-
cho do relatório.

No pedido de abertura de AI-
JE, a coligação Brasil Pronto pra 
Mais alega que uma rede de pági-
nas tem sido criada no Instagram 
para a realização de collabs, ou 
seja, publicações em parceria, 

para impulsionar conteúdos li-
gados a Flávio. 

A solicitação de apuração foi 
aceita, e uma investigação está em 
andamento. “Diante da proibição 
de recomendação de páginas com 
propaganda eleitoral nas redes so-
ciais, para além da rede orgânica 
dos candidatos e partidos políticos 
ou de contratação de impulsiona-
mento pago nas referidas redes, 
inúmeras páginas têm sido criadas 
no Instagram para a realização de 
collabs e divulgação de propaganda 
eleitoral”, destaca um dos trechos.

“Para piorar a situação, há pá-
ginas que se utilizam de conteú-
do eleitoral e do engajamento tra-
zido a partir de posts com desin-
formação, para auferir receitas fi-
nanceiras, ou seja, para monetizar 
com conteúdo eleitoral, de manei-
ra contrária à legislação eleitoral, 
que proíbe que influenciadores e 
pessoas em geral lucrem a partir de 
divulgação de propaganda eleito-
ral na internet. Em poucas pala-
vras: produzir e divulgar desinfor-
mação com ataques ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva virou um 
negócio extremamente atrativo e 
lucrativo”, acrescenta.

A ação afirma ainda que não se 
trata de atuação de apoiadores ou 
militantes políticos, mas sim de 
pessoas ligadas à própria chapa 
do senador. “Não se cuida, portan-
to, de excesso cometido por apoia-
dores anônimos: o conteúdo ilíci-
to é produzido pela própria chapa 
e distribuído pela estrutura coor-
denada, o que estabelece o víncu-
lo direto entre o abuso e seus bene-
ficiários”, completa.

Anormalidade

Relatos que circulam nas re-
des sociais apontam que a con-
tagem de visualizações de vídeos 
no Instagram deixaria de crescer 
de maneira considerada anormal 
justamente quando determina-
das publicações começam a ga-
nhar repercussão. 

Até o momento, porém, não há 
confirmação de que a falha esteja 
relacionada a uma ação delibera-
da para reduzir o alcance de con-
teúdos políticos ou de publicações 
ligadas à campanha petista. Porém, 
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a reportagem conseguiu constatar 
diferença em pelo menos um dos 
vídeos publicados pelo presiden-
te Lula no reels do Instagram, que 
apresentava quantidade de curtidas 
maior que a de visualizações. Dife-
rentemente de outras plataformas, 
o Instagram não exige um tempo 
mínimo de permanência no vídeo 
para contabilizar a visualização.

Procurada, a Meta alegou falha 
técnica. “Identificamos um pro-
blema técnico afetando algumas 
métricas de vídeos. Estamos tra-
balhando para resolver essa ques-
tão o mais rápido possível”, infor-
mou. Apesar da declaração, a em-
presa não esclarece quais vídeos 
foram afetados, a dimensão do 
problema ou se houve impacto na 

distribuição das publicações.
“A combinação entre os expe-

dientes ilegais da campanha de 
Flávio Bolsonaro com a recorren-
te falta de transparência da plata-
forma põe em xeque a integridade 
das eleições na medida que acaba 
por beneficiar a candidatura da ex-
trema-direita. Não há ‘paridade de 
armas’, equilíbrio ou justa disputa 
no ambiente digital se uma rede 
social permite esse tipo de mano-
bra ou se a Justiça demora em pu-
nir”, disse o secretário nacional de 
Comunicação do PT, Éden Valada-
res. “Nem a Meta explica por que 
há favorecimento aos conteúdos 
postados por Flávio, que têm 2,6 
mais visualizações do que os pos-
tados pelo presidente Lula, nem o 

TSE desarticulada e pune a rede de 
collabs que burla a lei e ainda gera 
monetização para os envolvidos.”

As suspeitas sobre o funciona-
mento das plataformas também 
foram acompanhadas por alega-
ções envolvendo a estrutura de 
moderação de conteúdo da Meta 
no Brasil. Brian Mier, correspon-
dente do programa de notícias Te-
leSUR English, afirmou, em publi-
cação no X, que um denunciante 
da Meta Brasil teria relatado à re-
pórter Laís Gouveia a demissão e a 
substituição da maioria dos mode-
radores de conteúdo por sistemas 
de inteligência artificial durante o 
período eleitoral.

Segundo o relato divulgado por 
Mier, as decisões de moderação 
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O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva afirmou contar com o 
apoio do presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
para vencer a eleição, apesar de 
a direção nacional do Republica-
nos ter anunciado apoio a Flávio 
Bolsonaro (PL).

“Motta vai me ajudar a ganhar a 
eleição”, declarou Lula ao ser ques-
tionado por jornalistas sobre a di-
vergência entre o posicionamento 
do presidente da Câmara e a de-
cisão da cúpula do Republicanos.

A declaração ocorreu após Lu-
la receber Motta em Brasília, um 
dia depois de a legenda oficializar 
o apoio ao candidato do PL. No 
primeiro turno, o deputado ha-
via manifestado respaldo à reelei-
ção do petista, enquanto a direção 

nacional do partido manteve a 
neutralidade e liberou os diretó-
rios estaduais para apoiar os can-
didatos de sua preferência.

O encontro ocorreu em meio à 
intensificação das articulações po-
líticas de Lula para a segunda etapa 
da disputa. O presidente terminou o 
primeiro turno com 2,3 milhões de 
votos a menos que Flávio e passou 
a ampliar as conversas com aliados 
para fortalecer a campanha.

Lula também comentou os nú-
meros da pesquisa Datafolha di-
vulgada ontem. O levantamento 
mostrou Flávio com 49% das in-
tenções de voto no segundo tem-
po, enquanto o petista registra 
45%. Questionado sobre o resul-
tado, o presidente demonstrou 
confiança. “Eu vou ganhar estas 
eleições”, resumiu.

Ontem, Lula reuniu aliados no 
quartel-general da campanha, em 

Brasília, para gravar os programas 
eleitorais que serão exibidos em 
cadeia de rádio e televisão a partir 
de hoje. Participaram da produção 
o governador reeleito do Piauí, Ra-
fael Fonteles (PT); a líder do gover-
no no Senado, Teresa Leitão (PT-
-PE); o senador Paulo Paim (PT-
-RS); e a deputada federal Natália 
Bonavides (PT-RN).

A equipe eleitoral também pas-
sou por mudanças na articulação 
política, com a entrada dos sena-
dores eleitos Camilo Santana (PT-
-CE) e Rui Costa (PT-BA), ambos 
ex-ministros de Lula. Na comu-
nicação, a campanha incorporou 
assessores do PT de estados como 
Bahia, Piauí e Ceará, além de Bru-
no Monteiro, então coordenador 
de comunicação do governador 
baiano, Jerônimo Rodrigues (PT), 
e integrantes da equipe de redes 
sociais do político.

Ceilândia

Lula retoma hoje as atividades 
públicas de campanha com uma 
caminhada em Ceilândia, no Dis-
trito Federal (DF). O ato será reali-
zado com Leandro Grass (PT), can-
didato ao governo local. A concen-
tração do público está marcada pa-
ra as 8h, na Feira da Ceilândia. 

O início da caminhada es-
tá previsto para as 10h. Também 
devem participar deputados dis-
tritais, apoiadores e outras lide-
ranças políticas.

Amanhã, o candidato à reelei-
ção, participa de uma caminhada 
em Natal, ao lado de Cadu de Lula 
(PT), que disputa o governo do Rio 
Grande do Norte. Também devem 
participar, entre outros, a governa-
dora Fátima Bezerra (PT), a sena-
dora eleita Samanda de Lula (PT) 
e parlamentares.

“Motta vai me ajudar a ganhar a eleição”

Hugo Motta é do Republicanos, partido que anunciou apoio a Flávio 
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passariam a ser concentradas em 
um comando automatizado, possi-
velmente emitido nos Estados Uni-
dos, que seria capaz de impulsio-
nar determinados conteúdos e re-
duzir a circulação de outros. A ale-
gação, no entanto, não foi acompa-
nhada, nas informações disponí-
veis, de evidências que permitam 
confirmar a existência desse supos-
to mecanismo ou estabelecer uma 
relação entre a moderação automa-
tizada e a contagem de visualiza-
ções dos vídeos de Lula.

Na quarta-feira, Lula publicou 
nove vídeos nesse formato, ao longo 
do dia, acompanhado por jovens de 
esquerda eleitos no domingo. A es-
tratégia representou uma mudança 
de postura do presidente, que já ha-
via demonstrado resistência a gravar 
conteúdos diretamente pelo celular.

No primeiro vídeo, Lula convo-
cou apoiadores a irem às ruas e a 
conversarem com outras pessoas 
sobre a campanha. O presidente 
associou a mobilização à defesa da 
educação, da democracia, do em-
prego e da continuidade do cres-
cimento econômico do país. “Bo-
ra, gente para a rua, vamos conver-
sar com as pessoas, você que gosta 
do Brasil, que gosta da educação, 
que gosta da democracia, que quer 
ter um emprego de qualidade, que 
quer continuar estudando e ver o 
Brasil crescer”, afirmou.


